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Introdução
Toda ação desenvolvida no espaço escolar proporciona aos envolvidos diversas experiências que os auxiliam na construção do seu próprio conhecimento e na sua formação profissional. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem como objetivo promover o aperfeiçoamento dos cursos de licenciatura, possibilitando ao acadêmico uma vivência profissional ainda durante o curso. 
Criado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o PIBID busca integrar universidade e escola básica, aproximando a formação teórica inicial das práticas reais de ensino. Ao promover a inserção do licenciando no cotidiano escolar desde o início do curso, o programa consolida uma política pública voltada à valorização da docência e à melhoria da qualidade da educação básica, articulando dimensões pedagógicas, sociais e humanas da profissão.
O presente relato apresenta a experiência vivenciada no PIBID, desenvolvido na Escola Municipal Corina Ferraz de Brito, no município de Almenara/MG, evidenciando como essa vivência tem contribuído para a formação docente e para o fortalecimento da articulação entre teoria e prática.
Fundamentos Teóricos
Segundo Calderano (2012), o motor que anima e dá sentido ao estágio é a busca pela relação contínua entre os estudos teóricos e a ação prática cotidiana, analisando o que acontece, como, por que, onde e com quem as situações se desenvolvem. O autor enfatiza a importância de se atribuir novo sentido ao que é observado, articulando reflexão e ação.
Nota-se, nas práticas de estágio supervisionado, um distanciamento entre o conhecimento teórico adquirido na universidade e a prática docente nas escolas, o que constitui uma barreira na formação inicial. O PIBID surge, portanto, como um espaço formativo essencial para integrar esses dois campos, oferecendo ao graduando a oportunidade de compreender o cotidiano escolar de forma mais profunda e crítica.
O programa propicia a imersão dos acadêmicos em atividades escolares ao longo de vinte e quatro meses consecutivos. Nessa vivência, o estudante participa da rotina da escola, elabora planos de aula, realiza regências, propõe intervenções pedagógicas e desenvolve atividades que articulam a teoria e a prática educativa.
Nóvoa (2009) destaca que a formação docente se concretiza no exercício da profissão e que muitas aprendizagens só se dão na prática cotidiana. Certas habilidades não podem ser construídas apenas pelo olhar teórico, pois o exercício docente exige decisões rápidas, resolução de problemas imprevistos e articulação de saberes diversos.
Na mesma direção, Tardif (2008) aponta que as concepções teóricas da formação de professores, quando desvinculadas da prática, tornam-se insuficientes para a atuação pedagógica. O autor defende que o licenciando seja reconhecido como sujeito do conhecimento, capaz de integrar teoria e prática e de desenvolver um olhar crítico e criativo sobre a docência.
À luz dessas concepções, compreende-se que o PIBID constitui um espaço privilegiado de formação reflexiva, em que o licenciando vivencia situações concretas de ensino, analisa criticamente sua prática e produz novos saberes pedagógicos a partir da interação com a escola. Essa vivência colaborativa entre universidade e educação básica contribui para a construção de uma identidade docente investigativa, comprometida com a transformação das práticas educativas e com a autonomia profissional.
Apresentação da experiência
Integrar o PIBID tem sido uma experiência marcante, repleta de aprendizagens teóricas e práticas. O contato direto com professores comprometidos e com a rotina escolar tem possibilitado compreender, de forma concreta, os desafios e as potencialidades da profissão docente.
As atividades realizadas no âmbito do programa, como: como observação, planejamento, intervenções pedagógicas e regência, têm contribuído para o aperfeiçoamento da formação, fortalecendo o vínculo entre universidade e escola. A participação nas ações coletivas da escola, nas reuniões pedagógicas e nos projetos interdisciplinares possibilitou compreender de forma mais ampla a organização do trabalho docente e a importância da cooperação entre os profissionais da escola. Essas vivências favoreceram o desenvolvimento de competências comunicativas, didáticas e relacionais, fortalecendo o compromisso ético com a aprendizagem dos alunos e com a construção de uma escola mais inclusiva.
As vivências diárias na escola proporcionam compreender as dificuldades enfrentadas pelos alunos e os desafios do fazer pedagógico, além de desenvolver o senso crítico e a autonomia necessários à prática educativa. O programa tem ampliado minha compreensão sobre o papel social do professor e reforçado meu desejo de seguir carreira na docência. 
Análise parcial dos resultados
A experiência no PIBID tem demonstrado resultados significativos para a formação inicial. A imersão no ambiente escolar fortalece a capacidade de observação e reflexão sobre a prática docente, permitindo que os licenciandos articulem teoria e prática de forma consciente e crítica.
Percebe-se uma ampliação das competências comunicativas, do trabalho em equipe e da sensibilidade pedagógica frente à diversidade dos alunos. O programa tem contribuído para o desenvolvimento da autonomia profissional, do comprometimento ético e da compreensão das demandas reais do contexto educacional, formando professores mais preparados para atuar de forma reflexiva e inovadora.
Conclusões
Participar do PIBID tem sido uma experiência transformadora para minha formação acadêmica e pessoal. Vivenciar de perto a realidade escolar permite compreender os desafios da docência e reconhecer a importância da mediação pedagógica na construção do conhecimento.
É nesse espaço que a teoria ganha sentido e que se percebe a beleza do processo de ensinar e aprender. A convivência com alunos e professores reafirma que a formação do pedagogo vai muito além dos livros: ela se constrói na troca de saberes, nas dificuldades enfrentadas e nas conquistas do cotidiano escolar.
Essa vivência reafirma meu desejo de seguir a carreira docente e fortalece o compromisso de contribuir, de forma significativa, para a educação básica. Mais do que uma etapa acadêmica, o PIBID representa um marco no meu crescimento como pessoa e como educadora em formação.
Apoio técnico ou financeiro
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID/Unimontes.
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